
Desabastecimento

Procura excessiva por álcool gel 
faz  produto sumir das prateleiras

Novamente os moradores voltaram a procurar o álcool gel com maior frequência

Com o novo surto de 
gripe H1N1 que se espa-
lhou pelo país, os brasi-
leiros tem adotado nova 
postura como forma de 
prevenir a doença. Me-
didas que todos sabem 
ser necessárias, mas que 
em sua grande maioria 
são abandonadas tão 
logo o ápice da doença 
se desfaz.

É o caso da utiliza-

ção do álcool gel, que foi 
adotado pela grande par-
te da população no ano 
passado, sendo em es-
colas, creches, trabalho, 
mas que, com o passar 
do tempo caiu em de-
suso, como explica a ge-
rente de farmácia, Joana 
Coutinho. “Quando hou-
ve o surto no ano passa-
do, adotamos a postura 
de sempre termos um 
vidro do álcool gel sobre 
o balcão para ser utiliza-
do pelos funcionários, e 
também pelos clientes, 

mas assim que os casos 
da gripe diminuíram, 
a utilização foi ficando 
esquecida, sendo reto-
mada somente agora em 
virtude do novo surto 
da doença”, admitiu, 
salientando que esse é 
o hábito da maioria dos 
brasileiros. “Somos um 
povo de memória muito 
curta, esquecemos com 
muita facilidade dos pro-
blemas, o que é muito 
perigoso. Só fechamos a 
porta quando somos rou-
bados”, pontuou.

Segundo a gerente, 
novamente os morado-
res voltaram a procurar 
o álcool gel com maior 
frequência, o que fez 
com que estoques tives-
sem uma baixa conside-
rável. “Nos últimos dias 
devido as notícias de 
que a doença tem tirado 
vidas pelo país, as pes-
soas ficaram assustadas 
e retomaram a utilização 
do produto. E como isso 
tudo foi antes da época 
que estava previsto que 
os casos acontecessem, 

nós não estávamos pre-
parados para essa grande 
procura. Tanto que estou 
tentando fazer a compra 
do produto e não estou 
conseguindo com os dis-
tribuidores”, comentou.

Assim como a vacina 
contra a gripe H1N1, a 
impossibilidade de com-
pra do álcool gel nos úl-
timos dias tem sido algo 
que tem preocupa os co-
merciantes do produto.

De acordo com o 
também gerente de far-
mácia, Adriano Bulgue-

roni, há vários dias os 
contatos tem sido man-
tidos com fornecedores 
em busca da compra, 
mas as respostas  não 
são nada animadoras. 
“Como não estávamos 
preparados para o surto, 
que se iniciou antes do 
previsto temos buscado 
todos os dias adquirir o 
produto, mas nem nos 
distribuidores encontra-
mos. Assim como as va-
cinas o álcool também 
parece que vai faltar”, 
informou.
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